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O cultivo consorciado de milho (Zea mays L.) e feijão (Phaseofus 
vulgariis L.) é uma prática muito comum entre os pequenos agricul- 
tores, especialmente os do Centro Sul do Brasil. Um recente levan- 
tamento empreendido em Minas Gerais por técnicos do CNP-Mi- 
lho e Sorgo, EPAMIG e EMATER -MG, realça este fato, pois cons- 
tatou-se que 67% das 743 propr idades visitadas utilizavam este 
sistema de plantio. 
0 cultivo consorciado, quase sempre caracterizado por redução 

de risco, melhor aproveitamento da área e mãodeabra e, via de re- 
gra, maior lucro, é mais ut ilirado em pequenas áreas, uma vez que, 
a impossibilidade de mecanizam tem dificultado o manejo das 
culturas e a sua uf il i z a w  em áreas mais extensas. 

Esta circular Técnica tem como objetivo divulgar um dispositivo 
desenvolvido pelo CNP-Milhoe Sorgo que permite o plantio meca- 
nizado simultâneo do milho e feijão consorciado e, ao mesmo tem- 
po, fornecer algumas informações para a melhoria deste sistema de 
plantio. 

2. VANTAGENS DA CONSORCIAÇAO MILHO-FEIJAo 

Inbmeros trabalhos de pesquisa, além de obseivação junto aos 
agricultores, permitem apontar algumas vantagens do cultivo con- 
sorciado milho x feijão. 

a) Maior produção de alimentos por área. Embora os dados esta- 
tisticos mostrem que o milho consorciado apresenta menor 
produtividade, as pesqu isas realizadas evidenciam que é possí- 
vel obter produtividade quase sempre semelhantes às obtidas 
no monocultivo (Tabela 1). Desta forma, no plantio consor- 
ciado, obtem-se produções equivalente de milho as do mono- 
cultivo, e a produ@o de grãos de feijão passa a ser uma quan- 
tidade adicional de alimentos produzidos por área. 

Na ava 1iaça"o dos sistemas de cultivos consorciados, nor- 
malmente 6 utilizado o indice que mede a eficiência do uso 
da terra (E UT), obtido pela seguinte expressão: 

Rend. milho consorciado Rend. feijão consorciado 
EUT : x 

Rend. milho monocultivo Rend. feijão monocultivo 



T*elr 1. Rendimemo M i o  do milho em monocultivo e abmrciado aim feijão ((Phassofus w/pris L.). Dados médios 
obtidos de experimentas eoncEuridas em diferentes locais do Brasil. Plantio simultâneo de milho e feijão. Sela 
Lagoas. MG. 1982. 

Densidade de Rendimento kglha 
Çultivar N9 de semeadura Fonte 
de milho repetições1 (1 0001hal Monocultivo Cançorciado % 

Piramex 10 50 5997 5983 99,8 Andradeetal 1974 
Pirana% 10 60 5338 Mdn 102,O Andrade et al 1974 
Cargill 111 16 20 5858 5528 94,4 Santa Cecflia 1977 
Qrgill 11 1 16 40 7778 7308 939 Sarrta Cecflia 1977 
Cargill 11 í 16 60 9W2 7766 103,O Santa Cecilia 1977 
Ag 259 6 40 6832 5580 81,7 CNPMS 1981 
Hmd 7974 6 40 5358 5395 1W,7 CNPMS1981 
Pben ix  6 40 5848 5732 98,O CNPMS 1981 
Cargill 1 1  1 60 60 597 3 6532 91,4 CNPMS1981 
BR 105 Kl 50 51 04 5542 92,l CNPMS 1981 
Pbneer 309 B 48 50 2802 2702 96,4 Fardim 1977 
IAC Phoenix 1 1 10 48 50 4364 4094 93,8 Fardim 1977 
Central mex 48 50 3860 3727 96,5 Fardim 1977 
P iranão 48 50 3107 2956 95,l Fardím 1977 
b r g i l l  11 1 12 20 4934 4420 89,6 Aidaretair979 

Q ~ i l l  11 1 12 40 6446 6305 97,8 Aidar et a l  1 979 
Grgill 1 1 1  12 60 6486 7456 1 14,9 Aidar et a1 1979 
I 

Envolve não s6 o numero de repetições propriamente dito, mas também outras fontes, tais como efeito de anos, lomis, 
cultivares de feijão. 



Este rndice (EUT) estima o tamanho da área ou a quanti- 
dade de hectares de milho e feijão cultivados em monoculti- 
vo, necessários para fornecer uma produção equivalente a 1 
ha do sistema consorciado das duas culturas. 

Ma Tabela 2, estão apresentadas estimativas de EUT, obti- 
das em alguns experimentos. Pode-se constatar que os valores 
são superiores à unidade, demonstrando que a consorciação 
milho-feijão contribui para uma melhor eficiência no uso da 
terra. 

) Estabilidade de rendimento. E frequentemente sugerido que 
a principal razão para a predominância pelo cultivo associado 
entre os pequenos agricultores 6 a maior estabilidade de ren- 
dimento nos diferentes anos. Isto 6 facilmente explicado pelo 
fato de que, no sistema consorciado, se uma das culturas fa- 
lha ou desenvolve fracamente, a outra cultura componente 
pode compensar; tal  compensação não é possivel se as duas 
culturas são cultivadas separada mente. 

c) Melhor prote@o contra pragas, doenças e plantas daninhas. 
No caso das pragas e doenças, os resultados obtidos at6 o mo- 
mento, embora não sejam coincidentes, apontam uma menor 
incidência de pragas e doenças no sistema consorciado. 

O melhor controle de plantas daninhas ocorre no cultivo 
consorciado, porque este sistema possui, em reiação ao mo- 
nocu ltivõ, uma comunidade de plantas mais competitivas no 
espaço e no tempo. 

d) Melhor controle da erosão. Observações de campo mostram 
que o sistema consorciado de milho e feijão proporciona 
maior cobertura do solo, especialmente na fase inicial do de- 
senvolvimento, o que contribui para uma melhor prot@o 
do solo contra erosão. 

Tiwbefa 2, Estirnitivar de E.U.T. obtidas em alguns experimentos envolvendo a eonmrcia- 
$0 milho-feijão, conduzidos no Estado de Mims Gerais. 

CULTIVAR 
Local E.U.T. Fonte 

Milho Feijão 

Pirarnex Esa 1 Lavras f,38 Andrsde et al 1974 
Piranão Esal l Lavras t,37 Adrede et al 1974 
Cargill 11  1 R i m  23 Pau Ia Cfind ida 1 ,O5 Santa Cecília 1977 
Cargill 111 Rica Pardo 896 Paula Cândida 1 , l l  SantaCecília1977 
Cargill 7 I 1 R ico Pardo 896 Viços 1,78 Santa Cecilia 1977 
Cargill I 1  I RicoBaio1014 Viçosa t,64 Santa Cecilia 1977 
Cargill I 1  1 Rio Ba io 101 4 Vicosa 1,28 Aidar et at 1979 
Ag 259 Carioca Sere Lagoas 1,12 CNPMS1981 
Hmd 7974 Carioca Sete Lagoas 7 CNPMS1981 
Tuxpefio Carioca Sete Lagoas 1,30 CNPMS 1981 
Pioneer X-307 Carioca Sete Lagoas 1,43 CNPMS 1981 

9 



Fig. I - Semeadura de fwjao apõs a rnatu.50 fisioldgiw do milho 





3. SISTEMAS DE CONSORCIAÇAO MILHO E FEIJÃO 
UT1 LIZADOS NO BRASI L 

Os agricultores brasileiros que cultivam milho e feijão de modo 
associado. utilizam-se dos mais variados sistemas. De um modo ge- 
ral, esses sistemas podem ser agrupados em três categorias: 

a) Feijão semeado antes do plantio do milho. Este sistema, mais 
predominante no sul do Brasil, apresenta como principais in- 
conveniências, a dificuldade na semeadura do milho e na rea- 
l i z a @ ~  de tratos culturais. 

b) Plantio de feijão apbs a maturação fisiológica do milho. E 
' 

um sistema muito utilizado, especialmente no Centro-Su l do 
Brasil. Neste caso, o feijão 6 semeado nos meses de fevereiro 
e março, entre as linhas do milho já em fase final de secagem 
(Fig. 1). Arno aserneadura do feijão ocorre após a matura- 
ção fisiológica do milho, não h4 efeito de curnpetieo sobre a 
leguminosa em água e nutrienws, apenas o sombreamento. 

C) Plantio simultâneo de milho e feijão. Neste sistema as duas 
culturas são semeadas na mesma epoca, sendo o sistema mais 
comumente utilizado no Brasil. 

Um dos fatores que tem despertado maior a t e n m  dos 
pesquisadores 6 como realizar a semeadura das duas cultu- 
ras simultaneamente. De um modo geral, esta pode ser rea- 
lizada atrav4s dos seguintes sistemas de plantio: 
c.1) feijão semdo dentro da linha do milho (F IG.2) 
c.2) feijão semeado entre as linhasdo milho. 
c.3) plantio de milho e feijao em faixas alternadas. 

O sistema em que o feijão 4 semeado dentro da linha do 
milho, apresenta uma série de vantagens de ordem prática, 
taisoomo: 
1) Facilidade de cu ttiw - Devido a distribui@o das duas çul- 

turãs na mesma linha de plantio, o cultivu pode ser realiza- 
do com cultivadores i tração animal ou tratorizada. Al6m 
disso, o feijão substitui as plantas daninhas que ocorrem 
dentro da linha de milho, e que naO são retiradas com o 
cultivo mecânico. Este fato B muito importante porque se 
sabe que o feijão, normalmente, compete menos eom o 
milho que as plantas daninhas. 



2) Melhor aproveitamento dos fertilizantes - Como as duas 
culturas SQ colocadas na mesma linha de plantio, elas te- 
rão oportunidade de utilizar, conjunta mente, os fertilizan- 
tes distribuidos por ocasião do plantio, contribuindo desse - 
modo para um melhor aproveitamento dos nutrientes. 

3) Economia de tempo e rnãodesbra no plantio - A opera- 
ção de plantio é facilitada com a utilização do dispositivo 
(plantadeira modificada} recentemente desenvolvido no 
CNPMS. Essa plantadeira permite a semeadura simultânea 
das culturas de milho e feijão na mesma linha, e desça for- 
ma, a operação é realizada com uma única passagem da 
plantadeira, com economia marcante de tempo, energia e 
mãodeabra. 

4. DISPOSITIVO PARA O PLANTIO MECANIZADO 
SIMULTANEO DE MILHO E FEISÃO CONSORCIADOS 

Este dispositivo foi projetado visando aproveitar determinados 
tipos de plantadeiras já existentes para o monocultivo. que podem 
ser tanto para trago animal como tratorizada. Deve-se destacar a 
sua simplicidade de constru@o, montagem e funcionamento, per- 
mitindo a sua util iza@o mesmo por aqueles agricultores com dif I'- 
ciA acesso à assistencia tecnicá. 

Na Figura 3, esti apresentado um desenho esquern8tica do im- 
plemento. Observa-se que ele contbm, basicamente, dois mecanis- 
mos de distribuição de sementes e dois depósitos concêntricos 
acoplados a um iínico eixo. Deste modo, obteve-se uma unidade 
integrada, capaz de distribuir as sementes de milho e feijão em 
perfeito sincronismo. Para seu desenvolvimento foram ut il izados 
os componentes de uma plantadeira comercial e introduzidas as 
seguintes peças: 

1 . Parafuso comprido (em vez do original curto), colocado 
dentro do eixo principal, servindo para prender os dois 
compartimento$ de sementes (um de milho e outro de 
feijgo) . 

2. Tubo de PVC que serve como depósito de sementes de fei- 
jão. Este depósito é apoiado sobre outro tudo de PVC (Item 
4). Urna braçadeira de torque, que é fixada no depósito de 







Após a montagem do dispositivo, este B acoplado à plantadeira, 
que pode ser tanto tração animal como tratorizada. As sementes 
de milho devergo ser colocadas no recipiente maior e as de feijão, 
no recipiente menor. Uma vez realizadas estas opera$es, pode-se 
iniciar a semeadura de modo idêntico ao real irado tradicional men- 
te no monocultivo. 

Cam a mavimentaçãa da plantadeira, os dois mecanismos de 
distribuiflo de sementes funcionam sincronicamente, e as semen- 
tes do milho e feijão saein , na quantidade desejada, dos seus res- 
pectivos depósitos e vão utilizar o mesmo tubo de queda. Desse 
modo, a semeadura de ambss as cultutas 6 realizada simultanea- 
mente, havendo u m  grande economia de tempo e de energia. 

5. RECOMENDAÇOES PARA O CULTIVO SIMULTANEO DE 
MILHO-FEIJAO NA MESMA LINHA DE PLANTIO 

Embora r mioria das pesquisas, visando a geração de tecnolo- 
gia para esse sistema da plantio. terem sido iniciadas recentemente, 
algumas recomendaç5es j6 podem ser sugeridas: 

a) Preparo do mlb. O preparo do solo deve ser igual ao normal- 
mente utilizado para o monocultivo, ou seja, uma aração e 
duas gradagens. No caso de não utiliza@o da pal hada na ali- 
mentação do gado, B recomendivel que a a r a @ ~  seja realiza- 
da após a colheita, para promover a fragmenta* e entenio 
da pafhada e dar tempo suficiente para a sua decomposição. 
Em qualquer situam é aconselhável que a Última gradagem 
seja efetuada por ocasib do plantio. 

b) Opetaqk de plantio. O espaçamento entre linhas dwe ser 
de um mebro. Quando o plantio for à tração animal, embora 
a operação wssa sei; realizada de uma só vez, 6 a~nselháved, 
para Ir$O forçar o animal e ficar um plantio mais uniforme, 
sulcar incialrnente a brea, para depois fazer a semeadura. 
Nunca esquecer que o plantio deve ser realizado em nlvel, 
para evitar a erodo. 

Com relação B profundidade de plantio. esta depende do 
tipo de 8010 utilizado. Em solos argilosos, mesmo que o sul- 
co fique profundo, deve-se colocar pouca terra sobre as se- 
mentes. para facilitar a germinação. Em solos mais arenosos, a 
quantidade de terra sobre as sementes pode ser maior. As 
plantadeiras tanto tração animal como tratorizada possuem 





dispositivo que permite a regulagem da profundidade de se- 
meadura. 

C) Densidade de plantio de rnilhufeij80. De um modo geral. os 
trabalhos têm mostrado um aumento na produção do feijgo, 
com o incremento da densidade de semeadura da leguminosa 
e uma dirninuiflo com o incremento da densidade de plantio 
do milho. Baseado nestes reaikados, e utilizando a plantadei- 
ra apresentada anteriormente, 6 aconselhAvel utilizar um d is- 
co para o milho que permita a queda de 4 a 6 sementes, de 
modo a ficar uma populaw final em torno de 4,O plantas/ 
metro linear. JA para o feijão, o número de sementes por me- 
tro linear deve ser de 12 a 16, para uma população final de 
10 a 12 plamas/metro linear. 

d) Adubam. Devido 3 insuficiência de resultados a esse respei- 
to, deve-se adotar, de um modo geral, as mesmas remmenda- 
ções de fertilizantes para o milho em monocultivo. Contudo, 
com relaflo A adubam nitrogenada em cobertura, que 6 
normalmente realizada para o milho aos 45 dias, deve ser an- 
tecipada em pelo menos 10 dias, para não coincidir com o 
perlodo de florescimento do feijão. A abertura, sendo reali- 
zada durante o florescimento da leguminosa, poderá contri- 
buir para a redução na sua produw, devido B queda das flo- 
res. A adubam em cobertura poderá ser realizada manual- 
mente ou com implemento tratorizado. Quando manual, 
pode ser utilizada a adubadeira que aparece na Figura 4. Es- 
te 4 um implemento barato. de fácil regulagem e que possi- 
bilita a aplica* rápida e uniforme do adubo nitrogenado. 

e) Cultivares. Não foram identif icadas ainda as cultivares de rni- 
lho e feijão mais indicadas para o plantio consorciado. Para o 
milho pode-se utilizar as cultivares recomendadas para o mo- 
nocultivo. No caso do feijão, deve-se dar preferências às cul- 
tivares que não apresentem tendência de se enrolarem em de- 
masia na planta de milho, porque isto dificulta a operaflo de 
colheita. 

f)  Cultivos. Deve-se procurar manter as culturas no limpo du- 
rante os primeiros 40 a 50 dias. A partir dai não B aconselh6- 
vel o cultivo, porque o feijão j4 iniciou o seu florescimento, 
podendo ocorrer a queda das flores. Albm disto, o pruprio 
crescimento das culturas, especialmente do milho, impedirá 
O aparecimento do "mato", pela rdu* da luminosidade e 



aeraçifo nas entrelinhas. 
Coma a semeadura do milho e do feijão 6 realizada no mes- 

mo sulco, o cultivo pode ser realizado com os cultivadores 
tradicionais 4 tra& animal ou tratorizada. Recomenda-se de 
2 a 3 cultivos, devendo o primeiro ser realizado a partir dos 
20 dias ap6s a semeadura. 

Controle de pragas. Várias pragas podem ocorrer tanto na cul- 
tura do milho como do feijão. As pragas do milho que têm me- 
recido maior atenção &: Elasmo (E/asmopalpus /ignose/lvs) 
e a lagarta do cartucho (Spodopfera frugipena) . Para a cult u- 
ra do feijão,a praga mais importante é a cigarrinha (Ernpwsca 
kreemeri). Nas regiam em que a ocorrência destas pragas é ge- 
neralizada, recomenda-se preventivamente o uso de insetiçi- 
das granulados sistêmicos por ocasião do plantio e, também, 
a pulverização com inseticida apropriado, caso a incidência 
de Empoasca no feijão ou Spodoptwa no milho seja muito 
intensa. 
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